






“animaram a caminhada”



“em ”



“Sou eu mesmo, olhando mais uma face do poliedro que eu mesmo sou”.
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3.5 Qualidade e equidade por polos regionais das SRE’s
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lação do seguinte tipo: se amplio “x” (oferta educacional), logo obtenho “y” (educação 



chave de entendimento: se uma determinada família é de um tipo “x” (burguesa, por 

exemplo), então o estudante obterá um desempenho escolar “y” (sucesso edu









“igualdade de quê?”. 

qual seja: “igualdade até que ponto?” (MOKATE, 2001)

“igualdade até que ponto?”, em alguma medida esta se 

discutida, qual seja: “igualdade até que ponto?”. Isso porque parece 



“saída”; “lealdade” ou “voz”. O primeiro conceito trata do uso das avaliações pelo governo 



se: “como a 

avaliação é utilizada?”; “quem utiliza?”; “para que avalia?” (FARIAS E FILGUEIRAS, 2007).
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–



Ribeiro (2011) chamado “

”. Esses três textos são utilizados, a fim de se identificar 



no próprio desempenho escolar: o “fracasso escolar” não se reparte 



populares; ora essa verdade estatística pode ser também um “motivo de 
escândalo”, do ponto de vista da igualdade de oportunidades e em relação 
aos valores da “democracia meritocrática”. (FORQUIN, 1995, p. 81).

“ reduzido”, ao entrar na escola, não conseguia aumentar seu nível de 

desempenho educacional em relação a um estudante detentor de um “

ampliado”. Ou seja, as escolas frequentadas

s] podem ser interpretadas como: ‘a escola não faz a diferença’. 

foi a “variações nas instalações e currículos das escolas”. 



“existência de laboratório de ciência” “qualidade 

dos professores” (COLEMAN, 1966). 

podem surgir e devem ser incentivadas. ‘Os três Rs 







–

“para ter um bom emprego”, são variáveis que possuem impacto amplificado para 

variáveis “nível socioeconômico”, “escolaridade da família” e 

“infraestrutura urbana” 
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–

regional das SRE’s, a fim de se avaliar 





8A distância quantílica corresponde a seguinte fórmula: “( σ

σ ))” (p. 05) (SOARES; DELGADO; RIBEIRO MIRANDA, 2011).





polo regional das SRE’s





socioeconômico e polo regional das SRE’s. As variáveis sexo e raça estão presentes nas 
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conforme valores estabelecido pelo “Critério Brasil”

A variável polo regional das SRE’s 

pergunta “escolaridade do chefe da família”. Como o questionário do PROEB argui sobre a 
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de que a “seleção pela renda” produzida por um sistema educacional no decorrer dos anos de 











ade por polos regionais das SRE’s

Para a variável polo regional das SRE’s, foram analisadas as seguintes populações: 





por Polo Regional das SRE’s. Nesse caso, ainda é possível constatar que a mediana do 



das SRE’s 



Polo Regional das SRE’s uma queda n



proficiência por sexo, raça, nível socioeconômico e polo regional das SRE’s. Além disso, 



Polo Regional das SRE’s: 

’



mais algumas “rodadas” do PROEB

e supondo mais algumas “rodadas” do 

“rodadas” do PROEB

“rodadas” do PROEB



–







falta ainda responder “qual é o nível de desigualdade de proficiência tolerável nas p

PROEB?”. Para uma resposta adequada a esse questionamento, são necessários estudos 

construção do nível socioeconômico por outro critério que não o “Critério Brasil”, talvez seja 



http://www.viverbem.fmb.unesp.br/docs/classificacaobrasil.pdf
http://www.ufpe.br/politicahoje/index.php/politica/article/viewArticle/117
http://www.periodicos.ufgd.edu.br/index.php/educacao/article/view/109
http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20396.pdf
http://utip.gov.utexas.edu/tutorials/theo_basic_ineq_measures.doc
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https://www.educacao.mg.gov.br/images/stories/noticias/polos-regionais-sres.pdf
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